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- - Todos lá cm casa, bem ? P,1pá, maman, tudo bom, não é assim? Por seu marido não pergunto, porque 
já .sei que ... morreu . . . , 
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~ Y. , · · -,., -- ., c~den~e-~stava aberto, e_? jp'rptl,(naui· - ·aet!viqj._dea ~~íó~f;po;- 'úl.~t_llS __ '.,{;J 
~ 11ornal 8 0 R-etrato g~rou a era das cons:~s11ç~e~, syinpa-•r:: .,_de'P~scon~~-~ídq_s,.~ió•yf!1,~:~º~'-.ec~: . .... >' 

_:, .: i<,._p1ca~~e).ç_r_e_t~ato. ,:·( ~·" ,.--:'. !2º~~ ~~l~,~~t1d~~~ u~t &oqp dt! ,,.,:·) ===-ltlt:=:====É3: ~ ·<!::~ ;"'.•'f Mas, a-ss1nl'COlXIO ate entao era pr«: ,. ,glona. ,,. </ ,. f . . ..... . . .. . -,_ , . ~.~ '\.' .... ~ .,. .. - ... ...,. ., · ""~ :;..~•/:;s:/.' • .. ..t 

1., j ·.,:. .. , ~- · : ,;.,- i;.~ci(.offazer algum'@ c:oisa de bem~9Jt"i ·· .. ~ ,(Atije~~e,ó,ijorn_aJ- E' ,,!? Al91~nllch ' 
Desde qualidoi c}[e os ior_nles dia- ,:_.:p;ihico para alcá~çai ~ gloria do rC::'· • :'àf-,~ála Jfi , ~°trt~dão. . ~~-· :, \ \ . 

riQs começ~r.~&f'ifappJireárJ)_lustra-· ~.: trato no jornal,Asiro,"~ pa't:tlf; ~ ~~·:-: ·~ : d!!' inéÓ.n}li~i~nte\ :à' esta pQj:>licidá-' . . / 
dos? :-f \'.; ,; ff:\à_, S·\ ãó;fói precis9íatei:._~JgiíJDà'coistJ;.ém' · :dé ·ltidjsynciâ~ s'ão· faceis\ de ~ :·· .. f • I. • '\ • 

Nã°'o 4 btmos. ··~::; "
1
-'1l..i;·fueriJÓti~-pitt'a' o,rnerecer. Os jpi:n'ae&' /lCóô-cedendôi(toâos 0 ·4ue;sóé ju~-;.:' ·. •, 'lt:~ «,/ _,."!• ·~ e" < ~ .r ,,. / ~._ • .,~, , t 

I . Ha p~uco te~p~ a!nda desCO[!he....- , ,e?tenderam,~'jn'uito,,bem, .qu!'.~º~ s~. t(,'t'g_,. da(~. alg~~ o jor:n~I ab<ofi~,a. /hií '. \ .. 
eia-se o iornal d1ano dlustrado • .;Mas 0:·d1vulgam.pl\~s1onom1a_s vulg.afe's~ que !u~ ~c~ao .. crm~.ª. '0 ~ue fitf. se7dó?',,\ 1 • , 

ulli;:' di'a ,.~pparec!:.~, naJ f~!~q,~-~ ,:-!Í~ , : ~era neces~ario ~os.s1-µr. }l~~Q}: t~ulo·, -~. ~a\_.ipstrumi.:JJ.tí-~.e -~~~~dc!s. l>~~ ?u·, , ~: 
»r.n ~nÀ1·;.úq)~.(en1':aran$on,ha r,e~te-,;, ~ ing~l~'r p~{'.a'ie1t,o-d1re1to de S,!!\ co- ... 7 tr.~ )ad~, ~ s\1r; m~uenc1a perà~-se ) • 
M, enfando "'urn faol:mora •que matarl' ' nhe,<;ido ·em < e~,s.1e;.)~aro app9!.~ç1a . .. ,-.qtfe- o . -J.~r.q~J nos mculq\le .áQJanb~ 
uma~ãíttlher á facada. Logo a outro portanto um rostõ novo nos jornu.,l' uma gfori~ sólida, entre tanTus glorias 
occorreu, repFesent-er-por -lUJ?a--Ca~an-•. , .. ·porque raro é·o·advento-das grandes " ·--improvisadâs; e -nós·-não · a> tomare• ·º ' 
tonha egua1;;.. a mulher. Logo a o'u- ' personalidades. Os jo'rnaes ei'ain par- ·mos· a serio.-0• 1•1' ,,.,,;.-. • ' ., • '' -··· 

tt'Q-a faca: "· , cos. Fiscalisavam-a.gloria alheia.e só '- Por ou~ro làgó, servindo ~odas as 
À~sim ti~~ram; o~ígem nos jornaes .. concediam os favores da sua publici· vàidades ,á. dii;crição, o. jornal.d~S}!!h 

po'ttugueies-·os retratos. · · '· dade illustráda ás glorias de primeira volve o charlát_anismo, crja os adven-
·Aot«;riorrpenté, s_ó o· Diar,io Illus- clas·se.. Para vir em re1rato, no jornalt . tidos, inça a socjedade de inipo~to'res 

trado· fazia-e*<tepção á regra, segun- era preciso, p-elo- menos, ter desco- e innusos. Uma -sociedade que se M· 
do a qual os jornaes eram d~sprovr., berJ8· a Acriiriça. · ··: · : bilita toda ella' a andar em effigie nos 

, dos de todo o interesse artistico •. 9 . Era es~e . o regímen critico; rigoris, jorn·aes-é, dentro em pouco, toda- el-
lllustrado era o unico jornal port~· ta, severo, quando um dia um-.jornal Ja-uma insupportavel comedia. Per. 

· gue1. que da~:: á e~tampa o que .o se abalançou a estampar o ret_rato de de a medida do seu genio, da sua 
publico, na sul! velha ten~encia de · um m9rto da vespera. Estava aberto capacidade, das suas aptidões e, des• 
simplificação, chama,va-honecos.:' 0 prec.edente, e, todo$ os jornaes o se• medidamente,-idcha.Oode~ que en· 

Mas os bonecos do lllustrad() não ,guir'am. ~stabeleceu-se. que p~ra a.s· contraremos, dentro em pouco, _em 
. eram ainda-o retrato. O 11/ustradó s0 · -pjrar · á gloria do rettato, .no JOrtlal, ·todo o Portugal, um.homem que s1cn· 
1 julgava dignos d'essa consagração 'o • n~o' era· já necessario fazer alguma plesmente nos faça umas botas? 
· chefe do Estado, sua esposa e j,os coisa estron.dósa, mas simplesm_ente. Os jornaes andariam bem, a nosso 
grandes homens do p.artid~ regener~· e docemente-morrer. No entarsto, os . vêr, em reduzir a sua galeria . de re-
dor, como Fontes, Andraq~ Corvo, fornaes não renunciaram á wa aus- tratos quando muito, aos gra!_l_des ho-
etc. Fóra d'isso, os ~necos do lllus- . tera funcção critica. e ~ssim c;omo fis- · roens garantidos pelo 'Diat·io do G~ 
trado eram, por via de reg~a, velhas .caHsavain os vivos, fiscalisavam ~os · · perno. E já não t:riam pouco que fa. 
gravuras em madeira represe~tantlo mo.rios. Só ós mortos. illustres tinllam ~r. Jolo RIMABso. 

: ora um castello nfs Cevennas; ora um ' .direito ao retrato e· as columna_s dos. . $ 
figurão de barbas, que umas 'l'í!_~es ·jornaes foram um panthecm: · .'' . . Uma mulhél' Pª"ª a detera 
era Carlos M_a"no, outras vezes Go· A celebridade pelo retraio ficava · · d 

e. . QS' jcitííaes publicam o retrato e 
dofredo de Bouillon. , assim sendo o privilegio da gloria le- ( · Madame Stoeuel, mulher do general 

Vei~, ~nt;etanto~ a hedionda g~~;vu-. ·. gitima, q1:1ando, uma manhã, os _17ito• , Stoesséi, e que tanto se tt.m disiin· 
ra ch1m1c~. e ós 1~rnaes, que Já; t1· : re's de ' jornaes foram surprehen~1d0S · guidot áo ladq de seu marido, na de-

'. nham_ su_ffiçient_emente con_s_ultado o · pela efngie de um figur~o. que n,ã_ o t_i~ fez-a de Porto•A:rthur. · 
d fi d únr à-'esses retratos representa, so-publtco, mterçalaram e nmvamente ·.. oha feito coisa algum~ gran e, em VI· • f 

· bre, uô~ fortes hQmbros, u:na orte ca0 

. r.as suas columnas-o retrato:. da e que nã.o sé'.tinha dado s~~~ei: ao ' . beç,i de' olhar .ene,rgico.e fronte espa• 
Com tudo, o retrato no§ 1ornaes trabálho de morrer. ·' / çosa,: com dua-s largas entradas e -

·. continuou a ser c9.nsid~rado uma for- Tem-se visto O que succede~guan• · porixu:rror verda'deiramente varonil-
ma affrontosa da · glor_ia, ea.ra, çan· · do se prohibe 8 entrada ~e ama:por· , cabelfo:curto. · 

~ quistar a qual ern preciso f:i.zer algu· ta a uma multidão que qu.er romper? . Comprehende•se dei;de então mui• 
· to melhor, qne .\\\a~ame Stoessel ts· 

rna coisa bem ~nt[pathica. ':ir n~s JOr· Foi o .que sÚccedeu .ªº jórnàl. -·. teja ~antõ á:vónt~d~ em Portc,Arthur 
naes, em effig1e, era, em rigor, est~r Logo que o primeiro passou, pas; · . e coop~re tão br-a.yam~nte na sua d~-. 
n'um poS:te cje rgnominia. Os assass1- 'aram outros e a breve trecho, o q_ue · feza. E' que, s.e.$.ondo os retratos d1· ·. 
nos eos l~?fõ.e,:tinham esse p~:vilegio. :ra uma vant;gem concedi dá a algun&, vulga(;los pela · 1mpre~sa, Madatne 

· 1 Já h um d'A Stoessel, qué tem mtu~o~ po.ntos. de ' Abrif! se_ o· iorna_ ·,e se _.vm ª ·, passou a ser um .favor cooce· .11'0 ·ª · semilhança com O sr. ministro da ;us-
retrato, Já se sabia o que era: era um muitos. Mei:> mundo entrou, e, final-· tiça, não é uma· mulhé,r.-E' um ho-
novo crim<?. · mente como 1·á não havía ~eio de mem~ . '·· .. 

' ' • z;, \, 1, • Um dia, porém, eppareceu num impedir uma tão impetúosa _ invasao •· E'"lrmshomem disfarçado em mu· 
· jornal um retrato que não era o de de turba-multa-entrou toda a.gente, lher do general Stoessel, para tornar 

O , 'd b' mais commovente a defeza de Porto· • um criminoso. i11dtv1 uo o iecto Os 1·ornaes com.eçaram por _estam-
~ fi d d Arthur. . . ~ . • 

d'esta dislínçao, cou vexa o, 0 pu- par effigies ?e se.mos subalternos, e· E', n'uma palavra, o que se chama 
blico ficou surprehendido, mas o pre'• pois as de md1v1duos representando uma mulher- ara a defeza • 

• 

··' 
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qiem cçiqg[t9~iqnªI. Qnde ~s.tijQ.? .:--: '"'. -e fumo.- · · - -- ·- •· · ··---·· ·· ~ ,. ,, 
Estão aos lados, em estreitas ruas -

e algumas ra:iõea de Llaboa correndo para a Avenida Fomes, co- As taxas alfandegarias; 
/ · : "-· '. mo pequenos affluentes para um gran- Os direitos de consumo; N . ' "' ó nun't' ado por ' L d d e ' As mil alcavalas varias; . o s'êu u1scurs pr~ .. de no. á está An ra e or~o, n um Todas as leis tributarias 

Áamall!o Ortigão no Porto , 

oçcasião da~Jqáoguraçlío. do monu- desvão da gloria fontista; lá está Pt- Rendem menos do que o'fumo. 
, ! . mento. de Soares dos .-~e1s, t!'3 }'ilia nheiro Chagas, em outro. 

' ,il ·· • ~Ôvà ·pe Gaya, Ramalho Orugaoa,s- A actividade intellectual para as ~e-
.~,.. s1gnalou · o f~'t,to das vereações do reações do Porto, como para o patz, c ·omprar por grosso e ve·nder; 

Emprestar a juro o_ maco; 
Bons predios na baixa ter ; Porto êondecorarem as ruas com cde- é uma forma secundaria do trabalho , ;•ti,· nolllinaçõeJ, <;latas;·aco~tecimentos e collectivo. A que chamamos nós, p~r 

·, pêr_sonagens·• que-o -escr1p~or (a quem exemplo,·servir o paiz? Servir o pa1z 
Tudo isto i menos que ser ,)'<"v'\ 
Contractador do tabaco. l ', 

.: ,. .• , pedimos desculplr~ çe . nao cpamar é servil-o-na repartição. Os $randes 
' f.( ·· · eminente para não o"co11fund1r com homens de Portugal são quast todos, Apenas O que me escapa, 

Entre calculos reaes .. .,,. a turba multa dos que já 'ião conhe- mais ou menos, mangas-de-alpaca •. 
cidos por este qualific~tivo) difficil- Quando, morto um homem, o pa1z 

,De que vou fazehdo mappa, , 
E' se o officio de Papa_ '·<':·'-~ 

... ' "1>, 

mente conjuga com a_ h1stona funda, verifica que elle não foi, pelo menos, 
mer,tal da cidade, -e .'de lamentavel- primeiro official, logo o relega pa~a 
mente esquecer~m ,P~.ª é~e. -éf~ito, um segundo plano, e. só por bon_hom1a 
os lettrados, p_oetas-.e i!Jt1ts,~11~ -~que e tolerancia o admttte á esquma de 
mais eminen;e~~f,,\~})trtr~~5 hon- :a.liuqia hum!lde e dissimu~áda r~a. 
raram., ,·., ~ • ,_. ,, •/'· -~- . , , . ~As 'vereaçoes do Porto sao om1s-

E R3malpo (;)'rl'lgip-cnílrpei;â. :;i ' ". , ~às rriãs as de Lisboa são exhorbi­
•Garrêt~ ,g~~,'àin~.a:,_n~?1,l:W o ·ti~U ,: ;. taf1;és, )No Porto esqueceram-se de 

projectªao ,monLUrl.1:P,t9·; -J~o ,f~dr~_ . . ,,du Ômnua· a Soares de Passos, que 

Renderá menos ou mais 1 '·, 
'..._ 

Mas ha quem di~a, á suca·pa, ., ... "' 
Quando está d; bom humor . 
Nas suas funcçoes á Lapa . . •. ,., ,J . 
Que dava 3 mitra do Papa 't , 
Para ser contractador .. ., 

.; .... -~ ···\ 
Emfim eu não sou doutor 
Nem 0-:esmo cá no meu burgo· 
Cheguei a ser regedor .. , , ., , · 
Mas sei que um contractador . .. 
Na finança é thaumaturgo. ;:"""" ,.f 
Emfiru, p'los calculos. meus, ~ 
Ou -nais fortes ou mais fracos,~ 
Esses senhores judeusb ·( ,, 
Sem ser por graça Je eus, - ; 
São todos reis dos tabacos 

.. --:l...._ ........................ ......... , 

Ribe>ro, .o' ínestre .d~,.Her_~fan,o. e:. o .'.' .sé' .Ó'áô rivesse-' ouffos títulos para a 
inici?dqr,;. <1~.11 ni'?~trrt,ós~esi~dos ;hts- : ·: ~erec_er, t~ve,;_Reló'.ín.enos, o de mor­
toi.,cos ;, 0 ° padre Agostinho ~eb.e~o rer .. EmrLrsboa· deram uma avemda 
M iÇ1stà;.·o ·hisioriador. ,ela e1óa~-~; , ! .80' .sr ... ~e,§~:ino;<}_;m11_a, que nem isso 
Gamilfo Castello Branco, que foi o : fi:í L,isboa está -1'.>or; tal .forma enfeu­
romancista da moderna soc\eda-ae.d~:;: ·-dact.a..á·s glorias ~ibera<:_s; vívis.c:,rpor· 
Porto, .com~ Eça d~ Queiroz o fo! .' t,il~,. que ~-e ámanhíi ·I~~ fizess~m <toa­
da sociedade• . . de Lisboa; Arnaldo .<·"Çáo·-da vél_li'a. l?raça ·da"- GP~ve,"dª >a_n­
Gama, o g~arr~e erudito reg1~n~I; º · , • tiga . praça· da .Revolução, .n1u~a pa-
enterneci~o nov~lhsta Juho Dm1z; ~;" -·,. J:á~ra,·. da Praça. qa foncordta., _to~a Não me espanta essa, abastança , 
g ran<.le poeta fyrtco Soares. de Passos,· ·~·-vibrante ·dos . ·,um_ or. es ·da H_i~tona, De tanta fortuna louca:.·· ·• tr' 

' l h J' 1 , Pois, n'esta épocHjliê' l!vança, e, pa~a. não· -alargar mutto 1esl~ ro . i.1sbofnáo hes'i~áva.: _- pun ª' ~e
1
· º.~9- . , . : Já nasce muna creança . _,. 

dos esquecidos, o adm1rave pmtqr ' e$té .nome - .Praçá. do · Co'!se ~e,ro .~' .Çom 
O 

charuto na- botca 1 
Silva P.otto•, etc. ·· , 'Hmt7-e -~iheir,o~ · ~ ·' ' ;'' .. ··, ' ,.. 

, R3ma1Qo"Ortigão, afinal, co~o. ~ó- · · · . . . · ..• ·. . , •.. . · ;, • , 

•, 
• ., .. ,., 1-

dos os arijst-as n,1ciona;s, es~r1ptore'S, ·, . . . ·, . : , . @.· ' · .. _. -~ 
ou outro$1 não faz senao ass1gnalac l\ · . ,. ,_ •. .: ., " . . ._.,, ..•. ;-, 
inintellecti:tafí_dad_e das classes prepo~~ : '· ..• _ ':· · ·-:' ,;., , . · · - : - · • .ri 
derante~ ,da· n.11çao. . · -· -.DOGMAS .E lJf,1,...AS, 

Não é em -t1gor ás c;maras muni-., .. ! : ·. :. 0 • .,; -~ , • • ~.· · ,;, ',- :·. :·~ ; 

cipaes do)~<l'r~('}1_que elle se refere. E' , . ~ã-~ ag_:11~0.u '.â '.opjnião ~:' T~lstoi, 
ao paiz. ' · .';°."'-', , s~gu,n,~o. 3-\ ~U)ll·}~.~ak_spe~re e um 

O Pdtto .'.esqu-~~e-s_e d~ rec?rdar '. ~assll~ºf···" ·: ,' ,, . ·. _ : . 
0• pães de cal 

e o problema da allmentaóio ! nas suas' ruas os -gemos IUteranos e., ,.,. Gomtudo;, quantçis ,Qol:'eJOS ·\em su• 
ariisticos qçle al~.tiveram <? seu berço;- :, . : bfinP~,~o; ·.r.elos. ~~ros fóra,, a obra 
mas o que .. succei:te em L1.sbo~. ~ -.:. ,.: • ; ~J.e-s~e,1;1-emo,sttbhm~·-! . · .•• _:· 

. Em Lisboa, o engra!1dp_c1~~.nto.1P~·-'. ·, .){,0~1.m_pl>t_t!l,.t_ :· . . •. • . 
terial da cidade. tepdJj .eofjlc1d1d9 com ... \ ··, To~to1 .• pronuncn,u,·uma heresia, 
urn;·~r!J.nt;l-i1l'ú~i:_o')i{J>~.i'!'f.01f.tiQi<ós?: _qi.ré Jtif b.a'.d~ ~air _c~ra ,' porque não 
e ru~s'. ii~.pe~IJl.!ttlU_(}!,lefls'Vereà> ., _J -~:(t1qi q1~ttnà rehg1osa que ha do­
çõei{ei;tfr.da~~êm,· aq,ui; !=,.al.1,,·!)~. QU ~: • gID:?S'·· '.'J'.á}ll~,~m ha dogmas em ma­
outr~ ~ o.me~ 4e l9!(ra.:11 art~t~~ po_e··i_..,-~~f~- ,~tle.r,aJtl!_. ; Toda s ge~te tem o 
ta; ~!:1ii!'.~Ceq6,'tig.11.!: , ªt)~ê.a~. d~·:, ·-.~~rem,,. -de se aborrecer diante dos 
arte e ''éql{~!ra) oé_~am.··pm, Íf>8~:·.1,• .. tnàS!lá5t~s. ~o. ~he~tro shakspe,reano, 
mesquiohq,;rí(t-~c,spt~tQAa·s _t'.fa~s-. ~~· :: >: mas,nao na -o d1re1to de o proc,amar, 
ri gentes, 4'~t ~M.nw:~<I ·prc;~iar,l~;-S .. ~' s.olv pena - d.e ex.comll'!unhao, e_ a e;-· 
essa hom~t1~g.êgfj~~s:. ){~~~-~ç~, , !'~9. . :~_O,tp!;ô9nha~ em ~ater1a Intera na p~e 
lhes concecle~~ iS:,é;§,9{~~ ,1~4ar~t!· ,·,{' o , homem 1mll?e:d1alamente fóra nao 
.cundario. '.·; , .. :, .+'' 1;.i~·;' ,/1,/· ·+:· : do grecmc da lmeratura, mas da pro-

As novas avenidas é'!tl,ov,,inQ.ã's #(· _;· . pria intellectualidJde: . 
Lisboa são consagradas ã:C::itt,ll Çon\,\; · ·, .; A excommunhao htterar1a reduz as 
titucional. A Litteratura e a·iÃ.rté;; eS:·.:; . suas victimas á cathegoria de qua-
sas, estão em beccos e travessas._,). · • · drupedes. . 

Ao abrirem-se os novos, grandes Quem quer affrontat sem11h-ames 
arruamentos que conduzem ao Cam- responsabilidades? 
po Grande, fez-se uoon Avenida. Quero quer ~er- um burro? 

1 Que nome lhe deram ? Poucos tem essa coragem. 

l O nome de Fontes. Teve-a o veiho russo. Saudei-nol•o 
Procurem-se, porém, os geníos lit- senão pela cxactldão das suas vistas, 

l-ter~r).~s -~~ _ ~~?1~º .. d'.sste~gr.imde !lo-•.. pela .. sua b1..1vura,.. .,. . - A - •• 

• 

À. inspecção dos serviços sa~Ífari?s -
analysou o mez l'ªs.sado ~m p~~, on- ; 
de reconheceu ex1st1r 37 / 0 ;e-·cal: 

Esta nqticia passou desaRerce~1da 
na ênumeração das analys&~ fe1t11s 
na mesma inspecção, durante·'Qs4fie. 
zes de julho, agosto e sete~~ro •. -
Não vimos que os jornaes, gue,.com• 
tudo, se referem a tanta c01sa, se. • .,re­
ferissem especialmente a ell~ .s.equl!r , 
para a considerarem tão interessante 
como o discurso do sr. Arroyo. 

No entanto esta· noticia é ioteres-
' 'f.',•· santíssima. -Ella mostra-nof que.o 

problema da alimentação eD? Portd­
gal está em parte resolvido :;:--: pelps 
pedreiros. · ~.,. • 

Se nós ·não fizermos homens for­
tes nenhuma outra r.ação os fará. Os 
no;sos são, ou ~el -o-hão--de pedra e • 
cal. 

Estomagos que absorve'!! sem pr_?-
1 testo 37 % de cal, n'ilm simples P!º 

de pataco, não são estomagos - sao 
.. ... pa_r«:des ipestra~. , 

·-----.------
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Sei que manquejo em prosodia, 
Mas peço aqui a palavra : 

P ARODIA-COMEDIA .PORTUGUEZA 

N - • . - d -,- " ~.9. P!l!!re acqqi~~fCU, e._mpç,ledo_ o ~l·. . ao temos .outra maneira .. e -eom ,. nheiro, e, como n'essa ;iltura sa1Sse o «'aez-
prchenger o 1!,0c,ego j ~s fam1has pele esete•, em que elle pela primeira vez . a_cer­
regulament,?,çao, ... \I nao• se! que, regµ,-.,_, ;1;,tára,, em cheio, respo_ndeu ctlm um r1s.nho 

. lameniado' o, jogo,, o .;Estaâ o se CO!l\• {. _i!o"ê'e,',· batendo com os nós dos dedos na 
- Possa a Maria Custodia 
Encaixar n'esta, Parodia 
Versinhos da sua la.vra . 

' prometta a· fazer ··8ª!!,~ªr .. os jo~ado:' , . .b•e_t~: es~t-~ ! ~ cá está O sabbado d'Alle-
rcs que tenh$tll íam1ha1 (\ando-lhes. .• ·luia';.minl\a Mca-seohora l . • • - .;- "': 

, ,. ·.:. sociedaâe ,(!0;,--:pâipit.l!s: · , ·· · · · ' , ' " ' . •.' .. ~ ·. ",' , :, 
1 

·, 
Nos teropôs qlli! andando vão, N' este , regimen, de .favoritismo, a E eis aqui tpar,11' que Chris!() r~~ .,, 
Dando glo,ia á:,patria luza, · , , •.. , maéaca •. seria ó P,rlvilegio dos orphãos suscitou f-l?ará que: mil c -0qvecentos· 
A.s \lamas ;jle distincção · " ã · ' • d' ., .. 11 • ., • d · 
Largam a agulha da mão . , ,. d~ pac _e, ~- e , \S,t~ e _J lQ~ ey ~ue, / 11nnos deP.01s, ?m . s~~erdote a sua , J 
P'r• se entregarem á musa. • ' 1laó ·tendo· ~a'm1ha,_.~o 'levas{,~ ·.~ } elJ.gião, ª.l?ºtitapdo nt! 

1
d~7;~sete, em ·, ,. 

" ' ·;' · · . d.esasQCego a part4; 1tgu~a.. _ · ;.:J·, "· uma·-c.asa ,de ~tota de V1lla. do <J.?n: . r 
Sei <1,ue a Pa,ydia é papel ·•. · · , 1 • ,1,: ·., . ~,·. _,:. ;lr,;::-,,,.i:!e,,.~xclliip~sse, ba ten~~· com os i'íõ,~ , • ,., 
N.asc1doparat1chalaça; .. , • , , •. ·r·· · ;,-·r· .;;..~dos-0edos. na _b ar.ica: · .·, 
Mas permittam que, a pincel, ~-· •. '__Í ' ' :· '·> .. J .. , •• ,, t ... ,.' - rá está 6 s ábbádo ',..ta Alleluiá' !. Eu trace aqu'í 1> painel , ,. . ,.., • . .; v ~ 
Da mais horrenda deswaça r • :·,, !i:; • "'' _;'..,~-:;. -'í:· . ,-i Se is to Óãq~aá ..yôntadc dé ·renun,• 

· • · · ::?1."._ ... ,/1';..-' .. .,. .f ciàr-'lr.;endireitàr o mufido ! ' ·. ·'·: 

,, 
';'> 

' ~- J ' 

Tanto japõ'es como russos 
Vão morreçd.o aos mil e mil : 
Cáem de C!)st~s, de bruços, 
Uns dão ais, outros soluços, 
E tudo esi!ca .. o per~il 1 .. , . 

' ',, ·' 

Quem põe· os.olhos nô ·e;pelh~ 
D'aquella oegr~ rindimá, ,· 
Diz, mettendo o.seu bedelho; 
Que só fica quen1 fé\r ,velho 
De noventa annos p'ra· cima ! . 

' 
Grito contra essas tirannas 
E silchicheiraes chaci11as , . . 
E já disse ás minhas manai : 
- O que hade ser das russianas 
E japvnezas meninas f 11 

Praguejo com afoiteza .; 
E já disse ao meu prior:·· 
No intervallo d'uma reza, 
Que isto de ser japoa.eza 
E' despedir-se do amo~·!. 

-~ ' 
Não I não qu'ria sei:.da~'ru.ssás, 
/Meninas, a qual mais guapa •.. 
Desde o nariz ás dentuças, . .) . 
Nem co'es duas carapuça 
A de rainha e a de ~apa 1 

: ~~ ·.,.. . Oraahl,aao6o militar ~, · · ,~ ... ~· . .t .-:!."'· : ~ ·'; • • • .; • t":J. :..,. i 

,., .· ; ;'', _ do& par.tldbe il'é"d.H ,;';·,,<~;·:·.,~ • 
• i.~· • ! , ; A"-~ ;" \ • : ' ' .. 

• < , ~ ' • r /', ,.•· ,• S;i , 
, ,r·· ~ .'··Ao ·tomar po)>se cfo:seÍI n·ovo Jogar ·,· , ·.:: · ·. 
· .. d ê governador. · civil- de ~antarem, o . J • . 

sr. barão ·do T eixoso , . dedarou,se :- . \' 
• V<!lho solda,do d o p ar tido progre ssi~- GUITARRA'. 'DA PARODIA 
ta•. ~. · /_.·· ··) -

O systema liberal· tem uma t radi- · ;.· ;MOTI;: 
ção guerreira, o que~ faz com que · t .: :, 

· 'd ~ · ~ Eocostêi.m~ á camp)i fria 
o·s s eus ·pa rti os 1magmem q ue estao 'E;,j,erguntei~- estâf ahi ? 
ainda organisad os m ilitarmente. Uma vó'z ~e respo~ eu,,. .. 

D'ahi; sei:,ão a funcção militar - o Eu cá es;~~º. J'.,?_t' .. ~:. :·!!~.-'·".·: ..... 
calão ,militar: . · , .. 

Os indivíduos d 'esses p1,1rtidos s_ão ! ·'õi;ÓsÁ ·'·.-::;,:::· .. :-'J',, 
· o s seús soldados. ·· ·,- : · f ~ · ;·: .: '.'y>''" · •· -

.. Sentafti p r ac, a. · la a noiie e111. áía1s dê meia, 
l · Dormiam .os-filhos dé Eva, 

· Militam na,s su as fi eiras.: ·E éôtrei, apalpartdo a treva, .· 
· Tom,am· p arte em campa,11has-par- , No ce/niterio da aldeia': . 
lamentares. · . · Da que fo,i minha sereja .4 

, • Sobem a marechaes •. Na os..m11re--· /., . Nos ~ ares da P!'a11tas1ab . 
, d 'd · · t ' om · · Busquei A mansao som rta, c,1aes o parti o pro~r~ss1s a, e .º ·.,. , Que 'jlle fÕi dado encontrar; 

ha os marechaes do partido teg~ne..ra-~ ·• .. E- á,liocc.! para o, b~ijar, 
dor:. · . . ··,. . .. ·,:, .Encostef;( Ç~![l~a;fna. 

M.C. o director e~pirit~a1 d'estes var ti:.- • :.4 , ·;-. :-: · .; ' '• '~ 
dos é-o cjtefê. . . : · •.. ' ~-:.;.::-_. N'est~.mom~n.~rnebo 

Obedece-se ao chefe, aéa"tam:s~ a~·, · ·· f ~: ;~~º i/~~r ~ieu~ :nocho 
ordens do chefe. . '. EspalhQll no cem1terio.: ... 

Em toda a parte os partidos se dJS· • ,N'este Ioga( de mysteno 
tinguem pela solidariedade . A' ~li- , •· . .,Terrorisado tre(!l~; all' 
d · d ..t 'd ·' m-.:... A caropa abrace~ e · 1, 

P ede-se a batota legal, en,,nome! ~n~ ~.\<e; os parti os ena :~ -- Rijo batepdo-me-ó,puls.õ;," · 
d1sc1pi111~. . . ;~ C"om, ~m ,som :de•vfi( cqMulso 

~o sooego daf famllles Os dois partidos defrontam-se? - .;-. p~fgunm.:-~st~s.aJüJ._ 
• · .·· Defront.àr_ain-se as duas hostes. ·:\; ·,· •· . . ,' -~ ';_. ':·, 

Os jornaes pedem ·a -reguJ;imenfa. ' \J 0'SiíÇP.c~o foi cómpl,c,o, 
rão ào 1· ogo e 1· á um ,·d' elles estabele, • ,., ~t<r,;~~-: '· Que era· d.a.morte-a· .mudez; 
~ ,v. '.. 'Piou o ~oc\i,'o outp'. vez 
ce que J' esta fórma se garantirt o so- ,. ~ ,. . , ',J · Sobre a fria .ç,a~pa: erecto. 
cego das famílias. ' • .~ , • : R~cordei 9ue.,.,a't\P!Ío affecto 

Não sabemos bem como isto ' seja. . 9aoa .. dool(> ~ roleta- ·,.\;•. ."-'Nífrrcg mais terµ eu .. · 
Em t d O O , q • ... , 1 - .· , ·Porém, -poo<id·o ouvido nteu o o caso, supp mos . ue :soboo a oédra da jaiida, ;. 

seja assim = rcgulamenrado º jogo, ª 0 Dia C&lltà, a..4 roposit;, ·da pas- ;'.Y~~~o·sre mui_~ultlid!l· 
família do Cabritinha, por exemplo, sage~ .de- b!i_ dhaa Simões P.~. _a Po- .}l:mª'·!ºz, me' r~s~?odeu. • /. ~ /', 
siibendo que elle foi «um bocad1ril;lo,a y · d - • • 

b ' 'á - á vo~ ·- o arzim_ com µma ,?ri?!I-Re e ·•""\ :_v;•'1-;; .... eve o-fiuát córte .·· . 
á atota• ) nao estar em susto~, artistas a segumte"arled o• ra , ;,,u'e es J'.. " -~r. '-'· ·., · 1 · 

d' t · d J' • : · . ' ". , , • f' .: -~<tue nao poup:i-,n1,101ana v1_,.a ·, ,~ 
como . an e~, P.ensan ° s_eoa po 1~1a , ._:-µ1 segun::lo pai:ece, n a trad1ção-m_iJ,ho- ;,r"' E, pc!os V;éra>es ' roída, / •,. <i. 
te~á feito a r~sga á bato,a e se Ça· · -'fe1r.a do théàtto· em· p,;ovincis;: ~ i · . . i\i(lui 's\qú.por· lei da, sorte !.,::, ·~ ·,,~. 

. '' ,, 
l ,, 

bntmha terá sido p~ern .e remett1do ·• .. .,.; ·-., ::,,;_ ~ •. --·"'~}'M:!is ~a soq:gq_na rportc!
1
/''.._.. !;:. '.t~. 

ao tribunal, _com o dinheiro da bato· , succed'eu qúe cm. certa tar~ahl)(,sa-se , N~l'l4f-J·~ vaidade ~q'Jl_:. · , '.· · -~ . · .. \ 
ta e as cade!ras d a batota. ·iuotarátn ·erã toi:riô ô~ro..l_e..a~ enÍré' outras t .i! IJ!la!d1c~r'f~;~!rv~ t~m á:~. -~ <· 

Sob o reg1men ~~ regulamentação, ,_pe_ssoa's,, '!,Ili' rotun~~ [!bba.dit ~:a~g.t~!itlu..-:.. ~~~C. amarm~s,pa Cill;!?Pl .: '.t 
a sympath1ca farn1ha a que nos esta- srma acr.rii. A actrt~ P;erdia, 0 pacl,e tttsa,,.,..,.... Eu cl espero por u•L .·,. .:. ' ·•• 
mos referinpo estará perfeitamente caj~~lnho manso Jas certeiro-no par e '"'~ ' •.• :; . ' .... J'{ . : ' 
socegada sabendo que , pela batota no impar, nas apro',ti,nacões, etc E u certa Cantador u'estes essumpt~s~, 
regulamentada e por Cabritinha seu altura, Lucinda não se· ccnteve dc..1nto do Que p~dem p,ranto t,!"l ":: "· · · 
freguez velam sollicitamente o Esta- sorte medonh~ do ab:.ade, e de repente e"- !~!0 f?' h'\uar.:~? :>~ er

1
u
10
.ª~u·~ ,.' , 

, . cl:im.ou : l,ao t1n ~m l-"""Pª"' :ia ::, ~ ! 
do, o governo, as auctoridades; a po· -Sa'a l Isto '"''ª ........ t·ev,,· , n~,·· ~ i"" 
. . •· · . :- •" · ,. ·' • · ~ " • u,· VEN •1:·100 .J 

l1c1a. ,. Jbo.!:.!i~..a~!=.fff.~V..:\.~~~L .. .;.~-..:_~ ....; :- ~ .. ...:~ - ... ~-:::~~~ · 

'.) 
~ . \ 

.. ,\~ .. 



A mortalha> ·, 
Um dia, quando eu fôr, descol)sol~do 
das miserias do mundo, á escU~ídi\o :,. 
em que meu .corpo seja transformád·o 
na rocha dura, no· ether da a~pjidão, 

Eu quero que .;,eu·c~rpó s~ja.dado :. 
A um rio que me sir"a de·~'1ixíio, . 
E n'esse leito eterno mas gdildo · · 
Me embrulhem .n'um.1rtistico gab1ío . •. 

~ 

D'esse gabão que os outro~ atrapalha -.. 
Farei a minha olympiéa mortalha , , J • • 

. Mais pura Jo que a côr do bránco ceu .· , 

Porque não ha por esse mundo inteiro · · , · 
Coisa melhor do que um Gah!io d' Aveiro · 
Mesmo para servir de mau.soléo. 

1 

Eduardo ~drigues de Carvallw,. 
. Gabões de Aveiro de 3$800 a 25$000 

Sobretudosdamodade6$000a 26$000 
Gabões para senhoras e meninas de 4$500 
a 46tOOO réis. · ;' 

CASA DAS T~SOURAS . ·. 
6 1--R, da Escola Poiyteohnlc.a-66 

7 -

Capital Ra. 4.500:000$000 
Fornoolmento de mater l, s primas 

i e outroc artigos t'. , 

/.·(/ CONSELHO de adminístra_ção-q'.esta 
· Cominmhia · recebe propostaJ em çar ta fe 
ilhada até ao· dil, 29 de novembro inciusivé, 

,para: !) fornecimento de; t· ·. · ., -­
:·, 3:obo kilogrammas de alur,3en de $OC1'&, 

·: r:~ç~.k!logrammas de bicl}romato de P,O· 
tassa enr P.ó impalpavel. . , , . •. · 

\ :oq9 kilÓgrammas de carollo. •. ' . 
Swoo kilí>i1rammas de cartão pâllil. · ·:·' 
mooo. ldlogrammas jle cartolina l>ico/or! 

--Branco e rosa. ·• . · . , ·•. . . 
40:0~._kilogr~mmas: df chlo~at~ d~ po• 

tassa. , ~ · . , ~, .. 
_ 1 :ooo kilqgrainn;,'as. d, cart-ão bcanco. . · _ 
300 91etros culllcos dé cboopb ·ver,le'em· 

' tQros:.... õâcional. · \ · · J-.. ; 

., _ 2:,2ÔO · metró.s · c\Jbíoo,s de. chçupo verd~ 
· em toros ....;. ,;la . Russia. 

't :200 ki!ogrammas de dextrioa ainllrella .: 
~:ooo, kilogramll)a• de de~perdici os: • 
-ioo),1logral1)mas d~ elas~1cos:. ·. ·· · 

· · 100:000 kilogtàmn,as de estc&rina, . 
. 3o,,ó0o •kilogrammas de farióhll' (para Lis-

boa) .. ': · ~ .... · , · 
:. 10:000 kilogfan!mAs de gomma Damar Ba, 

tàvi_a em c_rystaes de 2.• qualidade. ·· • 
1,:000 k1logl:ammas de grude de , .• quah· 

dade, • . • 
.. 3;ooo·),ilogrammas de grude de 2.• quali-

dade. · s; , 
10:000 du~ias de madeira de fo.rro de pi• . 

nbo para · cai>:otes, sendo 6:000· duzias para 
. Lisbo.t e. 4.:000 duziâs para o Porto. 

3 :ooo l<ilogramma;s de oxido de :.inco. 
20:oOl) kilogramma·s de parafina em r4ma. 
1:000 kilogramma~ de phosrhoro amor-

pho. . , 
4.000 ki1Qgritm1m1s de phosphoro branco. 
6:000 kilogrammas de peroxido de 111an­

ganez. 
· :zo:ooo kilogrammas de papel de embru­

lho. 

OR1 HílPEDIA 
CÁ.S.4 EIIPÍtCIA.L DE FUND.~~ 

, e app,arelltoo.1 ortlto pedi60fl 
:OE IWJANUEL 'M ARTI NS 

, FoRNECEDOR Dos HosPITAES Crv1s, CASAS 
' DE SAtit)E, DE 8ENEJt1CENCIA, 
ASSOCIAÇÕES VZ SoCCQRROS MUTUOS, tcrC . . 

164, ffua da Magdelena, 164-A 
· {AN-rrç• Cal9 ada do Caldas 
P'rçximo ao l,argó de ~anta Just.a)-~ isboe 

CASA POi T,UGUEZA 
. Pap~larift e typographia 

José Nunei.. dos Sá-.:itos 
. Silcc:cs&OI' de MAft~EL DA SILVA . 

·H• ~~tl)honlêo â:io-:-Bnderefo._ JeJe1raplt{c<>, Papeltypo 

PAPELARIA li TYPOOllillPHIA 
. · ~rand~ sortim,ento de p~· Tti:balhos -typÓgrap. l1ico1 

•. f :!~ ~:f:~:~:r:~~~~g~ ~gf t~~O$ 08 g(tlC~': 
• t todos os att1gos precisos Imprcs,Qu a .cc)u-. ., ou· 

n:>.1 e,colu. ro, prata e $Obre stdm . 
• Papelaria: Rua ·de 8, Roque 139 e 141 

Otftcina typograp.hica: R. das Gaveas, ~ 
·' LISBOA ·, 

CALLISU EFFECTIVO DA' CASA REAL 
Gaston Piei 

Das 9 da manhã ás 5 da tarde 

PRAÇA DOS RESTAUllAllORES, 16 

Reparem! 
(Continuarão) 

2:õoo kilogrammas de papel affiche azul. 
6:000 kilogrammas c!e p11pefa(liche ama, ficando conforme a queda, bastante 

· rello. magoado no corpo braços e pernas. 
~ resmas de pap~l c,ouché liso. · · •Como me disseram que estas ton-
4,:000 kilogranim6.s de papei azul ~m ro- turas provinham do estado em q~e eu 

los. cl t 
1 :ooo reamas dé papel br~nco de impres- tinha o estomago, o que acre I ava 

são: . ' porque realmente, a di~estão fazia-se 
500 metros cubkos de pinho verde em to- 1 mal, acontecendo muitas vezes vo-

ros (Porto). · d u 
6:ooo kilogrammns de prego$ <le di~ersas mttar e me garantissem gue o ep • 

d . ~ • · j rativo dos Srs. Amados _era exc. ellen-1mensoes.. # 

18:000 kilogran: iu~ de a,sina breuca de te não só para esta horrivel e 1mper-
r. • qualidade. ' · ; t inente doença como' tambem pa_ra a 

15:ooo kilogramm:.s eh su!~ato ae i:.ikio. 1 synhilitica. d.a qual éra uina v1ct1ma, 
5:ooo kilogrammas de &t,!fureto de anti- r , 

monio. " . · passando noites de ver 
4:000 kilogrammas da teli>·ll'lorte•rouge. , · -

.. 6:000 kilogrammas di Talco. j 
36:ooo kilogrammas do trama, sendo -

16:000 kilogrammas para Lisboa e 20:000 )­
kilo{lrammas para o Porto. t"' 

15 :ooo kilog1·ammas de vidrr, impalpavel\,, f 
15 :ooo kilogramm~s de vidro granitado. i ~· ~a,....-·-,: 

Todos estes artigos deverão ser de t .• qua­
lidade ~ eguaes 4.s amo~tras patentes no .;s· 
criptorio da Companb1a, run de S, Juhao, 
132, todos os d ias uteb desde as tt da ma­
nha ás · 3 horas da tarde. As demais condi­
cões estão egualro•nte patentes na. stde da 
Companhia. 

As propostas devem ser· endere911das a' 
administrador delegado, em carta lacrada, 
~om a indicação exterior. Propvsta para .o 
fornecimento de materias primas e serão 

~bertas no dia 3o de novembro, á6 duas ho-

'1 



No ministerio · dos estrangeiros 
PREPARATIVOS OE VIAGEM 

- Que taJI me achas assim? ó da gaita de Vanadio? · 
--Oh I Brummel não se vestia melhor ! ..• 

\ 
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